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SUMMARY

This work studies the effect of the decrease of the radioactive content of the rocks in the crust over time and consequent alteration in the value of thermal sources in the crust.  The thermal sources of the innermost zones (Earth's core and mantle) also undergo alteration that can be mathematically expressed by an exponential decay.  The period of time used in our calculations is 4 million years. Two examples are presented. The first one is the alteration suffered by a rock sample studied in the lab. The second example considers an average value for the Earth. The differences between the actual heat flow on the surface and the heat  flow in the past allow inferring its influence on the air layer close to  the  soil, especially on days without wind or with relatively low air speeds.
Resumo

A temperatura à superfície da Terra resulta do balanço entre a energia térmica proveniente do Sol e propagando-se até ao ponto onde é feita a medição e energia térmica proveniente do interior da Terra, propagando-se por condução em sentido oposto, até á superfície. Iremos falar apenas desta última transferência de energia. As fontes térmicas no interior da Terra são essencialmente energia proveniente de zonas mais internas, relacionada com o processo de formação e desenvolvimento do planeta e fontes radioativas que se localizam principalmente nas camadas mais externas (crusta). Os isótopos radioativos de vida longa, responsáveis pela libertação de energia térmica são o 235U, 238U, 232Th e 40K. Sabendo a concentração de cada um destes isótopos é possível obter-se a “produção de calor “ associada ao decaimento radioativo.
 A diminuição secular do fluxo de calor proveniente do manto pode ser obtida através de uma lei de decaimento exponencial. Na litosfera continental espessa, a escala de tempo para o transporte de calor é da ordem das meias vidas do Urânio Tório e Potássio, e, portanto, as temperaturas não estão em equilíbrio com a taxa instantânea de geração na fonte. Por este facto, a espessura da litosfera é um 
fator muito importante quando se estuda a propagação das perturbações de temperatura. 

 No nosso estudo iremos ver como tem variado o fluxo de calor proveniente do interior da Terra e a sua influência na temperatura dos primeiros quilómetros junto da superfície da crusta. Iremos usar como idades de referência a época atual e a época dos Australopithecus que terá ocorrido há quatro milhões de anos. Depois de  analisar o que se passa com uma amostra de rocha estudada em laboratório iremos considerar um modelo médio de crusta  e manto terrestre.

Os resultados vão depender não só da concentração de elementos radioativos e tipo de rocha como da densidade das formações envolvidas.
As diferenças entre o fluxo de calor atual na superfície e o fluxo no passado permitem inferir a sua influência na camada de ar junto ao solo, principalmente em dias sem vento ou com velocidades de ar relativamente baixas.
 As alterações referidas também se fazem sentir no fundo dos oceanos, mas aí as variações serão menos acentuadas devido à composição da crusta oceânica. As variações que ocorrem devido ao arrefecimento do material junto das cristas deverão ser somadas às variações descritas.






